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capitaes, tampouco possuia o Brazil numerario. A moeda papel
foi sempre economicamente a sua praga. Metaes nobres nunca
os houve com desafogo na circulação. A prata era rara e vinha
de fóra, trazida em parte pelo contrabando do Sul. O ouro era
todo exportado para a Europa. O bronze só podia servir como
moeda divisionaria ou para as pequenas transacções, as compras
diarias. Os conselheiros d'el-rei D. João VI recorreram a um
expediente da Edade Media: recunhar a prata em circulação,
emprestando ás moedas um valor superior, o que assegurava ao
governo um lucro de 20 por cento, e combinaram-no com o
recurso por excellencia dos tempos modernos, as emissões fiduciarias. 
O Banco do Brazil, fundado durante a estada da côrte
real no Rio de Janeiro para favorecer as operações de credito,
foi levado a emittir alem das suas garantias, sacando sobre o
futuro do paiz, que as novas circumstancias promettiam tornar-se
brilhante. Em 1820 as notas desse Banco em circulação subiam
a 8.600 contos, e o decreto real, reconhecendo como divida
nacional os adiantamentos feitos ao governo pelo estabelecimento
de credito de sua lavra, não era de natureza a modificar as
difficuldades financeiras do momento. Estas, accrescidas pela
revolução republicana de Pernambuco em 1817 e pela agitação
liberal transmittida de Portugal, tinham produzido uma forte
baixa do cambio, o qual, ao ser proclamada a Independencia,
descera a 48 dinheiros: o par era então 67½ dinheiros.

As notas bancarias tinham curso na capital: um pouco em
Minas Geraes e em São Paulo. O valor exaggerado dado ás moedas 
estrangeiras originava falcatrúas. Por meio das fabricas clandestinas, 
a moeda falsa confundia-se com a legitima, si legitima
havia. O contrabando tomara a mais o caracter de interprovincial. 
Importava-se calculando em ouro e prata e desobrigava-se
em cobre e este, adulterado como andava, não pagava realmente
os preços estipulados nem ao productor, nem ao revendedor
nem ao exportador. Pode-se avaliar como a falta de escrupulo,
favorecida por tal situação, se espalhou e tornou commum. Com
o receio escondiam-se thesouros, retirados portanto da circulação.
Sob a Regencia, fixou-se um limite ao poder liberatorio do cobre
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